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O início de 2025 nos mostrou, mais uma 
vez, que os desafios fazem parte da 
nossa jornada no setor agrícola. O 

primeiro trimestre de 2025 foi marcado por 
circunstâncias adversas, mas também por 
conquistas e aprendizados que nos impulsio-
nam a continuar crescendo com resiliência e 
inovação.

Neste período, realizamos a Agroshow, um 
evento redesenhado para refletir a essência 
e o propósito da Copagril. Com uma aborda-
gem estratégica, focamos no fortalecimento 
de parcerias e na ampliação de oportunidades 
comerciais. A resposta dos participantes su-
perou nossas expectativas, com resultados fi-
nanceiros ultrapassando em mais de 100% as 
metas estabelecidas. Esse êxito reforça nosso 
compromisso e nos inspira a planejar edições 
futuras ainda mais impactantes.

As condições climáticas desfavoráveis im-
pactaram significativamente a produtividade 
das lavouras. Após um período promissor até o 
Natal passado, a escassez de chuvas em mo-
mentos críticos comprometeu os rendimentos 
da soja e de algumas áreas de milho. Embora 
alguns produtores tenham alcançado colheitas 
expressivas, outros enfrentaram baixos índi-
ces, ilustrando a irregularidade climática que 
tem desafiado a nossa região.

Apesar das adversidades, iniciamos o plantio 
da safrinha, enfrentando novos desafios rela-
cionados à falta de chuva. A irregularidade no 
desenvolvimento das plantas exige paciên-
cia e fé, tanto no trabalho árduo do associado 
quanto no equilíbrio que a natureza pode tra-

Caros 
associados e 
parceiros da 

Copagril

zer. Seguimos confiantes de que as condições 
climáticas possam se estabilizar, permitindo 
uma safra que reflita o empenho e a dedicação 
de todos.

Com os olhos voltados para o futuro, anun-
ciamos nossa expansão para novas áreas no 
Mato Grosso do Sul. Essa iniciativa estratégica 
busca diversificar nossa atuação, equilibrando 
os impactos regionais e garantindo a susten-
tabilidade dos negócios. A receptividade nas 
novas localidades tem sido extremamente po-
sitiva, e seguimos com passos firmes, estrutu-
rando operações com responsabilidade e foco 
na excelência.

Na Copagril, acreditamos que cada desafio 
traz consigo uma oportunidade de crescimen-
to. Nossa determinação em enfrentar as difi-
culdades climáticas, celebrar conquistas e ino-
var continuamente é o que nos move adiante. 
Agradecemos aos nossos associados, clientes 
e colaboradores por estarem conosco nesta 
jornada, e reforçamos nosso compromisso em 
construir juntos um futuro mais sólido, susten-
tável e próspero.

Embora estejamos expandindo para no-
vas áreas, o Paraná continua sendo um pilar  

Palavra do presidente

Eloi Darci Podkowa
Diretor-presidente da Cooperativa 

Agroindustrial Copagril
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nossa expansão para 
novas áreas no Mato 

Grosso do Sul

fundamental para a Copagril. Recentemente, 
realizamos visitas detalhadas às nossas uni-
dades no estado, analisando as condições de 
nossas lojas e identificando pontos que neces-
sitam de melhorias. Nosso plano inclui projetos 
estratégicos para reformar e ampliar as unida-
des que mais demandam atenção. O objetivo é 
garantir que os associados sejam atendidos em 
espaços mais modernos e acolhedores, onde se 
sintam valorizados e à vontade para entregar a 
produção, realizar suas compras, acessar ser-
viços ou discutir soluções técnicas em um am-
biente agradável e funcional.

Desde o início da gestão, temos buscado im-
primir um estilo de trabalho mais ágil, eficiente 
e voltado à segurança dos nossos associados. 
Vivemos um período de transformações no 
mercado, em que fatores como condições cli-
máticas adversas, altas taxas de juros e um rit-
mo econômico mais lento desafiaram o avanço 
de algumas iniciativas. Apesar disso, fizemos 
progressos significativos. Reestruturamos 
áreas, trouxemos talentos especializados e 
introduzimos novas ferramentas tecnológicas 
que estão facilitando os processos internos e 
aumentando a eficácia das operações.

O ano de 2024 foi marcado por um intenso 
esforço de alinhamento e planejamento. Es-
truturamos processos, promovemos mudan-
ças culturais e redefinimos estratégias para 
melhorar a performance. Agora, em 2025, co-
meçamos a colher os frutos desse trabalho, 
com resultados promissores e números que 
comprovam que estamos no caminho certo. As 
reuniões e discussões passaram a ser mais fo-
cadas e produtivas, sempre com o objetivo de 
transformar ideias em ações concretas que re-
sultem em benefícios reais para a cooperativa 
e seus associados.

A Copagril pertence aos associados, sendo 

assim, é necessário transparência, temos tra-
balhado para garantir que todas as decisões 
sejam claras e alinhadas aos seus interesses. 
Estamos investindo apenas no essencial nes-
te momento de juros altos, priorizando a res-
ponsabilidade financeira e a sustentabilidade a 
longo prazo.

A Copagril está se preparando para um futuro 
de crescimento e inovação. Estamos exploran-
do oportunidades em áreas como agricultura 
de precisão, agricultura inteligente e crédito de 
carbono, trazendo aos nossos associados solu-
ções que aumentam a rentabilidade e também 
promovem a sustentabilidade em suas ativida-
des. Nosso objetivo é ir além da simples rela-
ção de compra e venda, entregando valor real 
e duradouro para os negócios de cada um dos 
nossos associados.

Estamos determinados a construir uma  
cooperativa que se destaque e que seja refe-
rência em transparência, inovação e resulta-
dos. A Copagril caminha com passos firmes, 
enfrentando os desafios e aproveitando as 
oportunidades, sempre com foco em um futuro 
mais próspero para todos.
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FATURAMENTO RECORDE

O Agroshow Copagril 2025 consolidou-se 
como um marco histórico para o agro-
negócio regional e nacional. Realizado 

entre os dias 08 e 10 de janeiro, o evento reuniu 
milhares de visitantes na Estação Experimental 
da Copagril, em Marechal Cândido Rondon-PR, e 
a Cooperativa bateu um faturamento recorde de 
R$ 60 milhões, superando as expectativas iniciais.

Com um novo conceito e uma abordagem ino-
vadora, o evento trouxe mais de 200 expositores 
e diversas atrações, incluindo demonstrações de 
cultivares, produtos e serviços voltados à prote-
ção de cultivos, agropecuária, maquinários agrí-
colas e tecnologias voltadas para uma agricultu-
ra mais sustentável e produtiva.

Inovação e estratégia 
O Agroshow Copagril 2025 reafirmou sua im-

portância como evento do setor e redefiniu a for-
ma de realizar feiras agropecuárias. 

Segundo o CEO da Cooperativa, Daniel Engels 
Rodrigues, a Copagril implementou um modelo 
estratégico focado em agregar valor aos asso-
ciados e parceiros. 

Uma das grandes inovações foi a criação do 
"balcão de negócios", onde as vendas foram cen-
tralizadas para otimizar os resultados, garantin-

AGROSHOW COPAGRIL 2025: AGROSHOW COPAGRIL 2025: 
SUCESSO ABSOLUTO COM SUCESSO ABSOLUTO COM 

FATURAMENTO RECORDE E FATURAMENTO RECORDE E 
INOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIOINOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIO

do uma melhor negociação entre produtores e 
fornecedores, com condições imperdíveis para a 
safra de verão.

“Nosso objetivo era levar mais do que tecno-
logia e ferramentas, mas também a melhor ofer-
ta aos nossos produtores. As negociações foram 
realizadas em um ambiente integrado, onde 
conseguimos oferecer condições únicas e exclu-
sivas para os associados, com todos os nossos 
consultores atendendo aos nossos associados 
e gerando uma sinergia em torno das melhores 
propostas em relação aos pacotes de insumos 
para a safra”, explicou Daniel Engels Rodrigues.

Essa estratégia resultou em um volume ex-
pressivo de negócios, com mais de R$ 60 milhões 
em vendas registradas nos três dias do evento 
e uma expectativa de crescimento contínuo nos 
meses seguintes. 

O evento atraiu um público estimado em 15 
mil pessoas, reforçando o prestígio da Copagril 
no setor agropecuário.

Agroshow 2026
O diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci 

Podkowa, destacou que o evento foi um sucesso 
em todos os aspectos: financeiro, de público e de 
inovação. "Esse sucesso não é apenas financei-
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FATURAMENTO RECORDE

Diretor-presidente, Eloi Darci Podkowa: "Esse sucesso não é apenas financeiro, mas também 
de engajamento. Foi um evento que mobilizou pessoas, ideias e projetos de forma única"

CEO da Copagril, Daniel Engels Rodrigues: 
“Tivemos um ambiente integrado 
onde conseguimos oferecer condições 
diferenciadas para os associados”

Legado e expectativas 
para 2026
O Agroshow Copagril 2025 dei-

xou um legado de inovação, negó-
cios e fortalecimento do coopera-
tivismo. Mais do que um evento de 
vendas, a feira se consolidou como 
um ponto de encontro para troca de 
conhecimento, experiências e no-
vas oportunidades.

“Ver o reconhecimento dos asso-
ciados e parceiros é a confirmação 
de que estamos no caminho certo. O 
Agroshow Copagril 2025 foi apenas 
o primeiro passo para as grandes 
conquistas que queremos realizar 
nos próximos anos”, concluiu Daniel 
Engels Rodrigues.

ro, mas também de engajamento. Foi um even-
to que mobilizou pessoas, ideias e projetos de 
forma única. A partir de realizações como essa 
é que caminhamos para atingirmos nosso obje-
tivo de sermos referência no agronegócio", afir-
mou o diretor.

Durante a cerimônia de encerramento do 
evento, Podkowa convidou todos os parceiros e 
expositores para a próxima edição do Agroshow, 
marcada para os dias 14, 15 e 16 de janeiro de 
2026. "Desde já queremos convidar a todos para 
a próxima edição do evento, que será realizada 
novamente com muito entusiasmo e dedicação 
de todos os nossos colaboradores e parceiros", 
reforçou.

Transformação 
O Agroshow 2025 também simbolizou uma 

mudança significativa na cultura organizacional 

da Copagril. Segundo Daniel Engels Rodrigues, 
a cooperativa está adotando uma postura mais 
aberta às inovações e buscando um modelo de 
gestão mais integrado e eficiente.

“Esse resultado é um trabalho coletivo que 
envolveu planejamento, estratégia e empenho 
de todos. O brilho nos olhos de cada colaborador 
e associado é a maior prova de que estamos no 
caminho certo”, afirmou o CEO.

Com a expectativa de dobrar o faturamento 
para R$ 100 milhões em 2026, o evento já pla-
neja novas atrações e melhorias para a próxima 
edição, reforçando a missão da Copagril de ofe-
recer soluções inovadoras e oportunidades para 
os produtores rurais.



Durante a realização do Agroshow 2025, 
um dos maiores eventos da região, a Co-
pagril Cooperativa Agroindustrial recep-

cionou autoridades, associados, produtores ru-
rais, profissionais e interessados no agronegócio, 
que realizaram visita na Estação Experimental, 
localizada em Marechal Cândido Rondon-PR.

O evento contou com programação de 08 a 10 
de janeiro, com mais de 200 expositores, diversas 
atrações, demonstrativos de cultivares, produtos 
e serviços para proteção de cultivos, agropecuá-
ria, maquinários agrícolas, entre outros.

No dia 09 de janeiro, o evento recebeu uma co-
mitiva do Governo do Estado do Paraná, composta 
pelo secretário da Agricultura e do Abastecimen-
to, Natalino Avance de Souza, pelo diretor técnico 
da Seab, Benno Henrique Doetzer, e pelo assessor 
de imprensa da Seab, Evandro Fadel. Também es-
tavam presentes o diretor-presidente da Adapar, 
Otamir César Martins, o representante da Ocepar, 
Nelson Costa, e o chefe do Núcleo Regional da 
Seab de Toledo, Paulo Salesse.

Na ocasião, o secretário Natalino Avance de 
Souza destacou a relevância da Cooperativa 
Agroindustrial Copagril para o Oeste do Paraná e 
ressaltou que o Agroshow 2025 abriu o calendário 
anual de eventos agrícolas no Estado. 

“O governo não poderia ficar de fora deste mo-
mento. Estamos aqui no Agroshow para trocar 
informações, ouvir sugestões e refletir sobre o 
futuro da nossa agricultura. A Copagril traz pro-
postas concretas para o desenvolvimento de uma 
agricultura mais sustentável, com a aplicação de 
inteligência artificial e novas práticas que visam a 
preservação do solo e da água. O futuro da agri-
cultura passa por aqui”, ressaltou o secretário de 
Estado da Agricultura.

O diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci 
Podkowa, apresentou à comitiva estadual o novo 
conceito do evento anual, bem como o programa 
de Crédito de Carbono e Agricultura Inteligente da 
Cooperativa. “Nosso propósito é que o evento seja 
uma referência para os associados e todos os pro-
dutores visitantes, em termos de apresentação de 
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COMITIVA DO GOVERNO 
DO ESTADO VISITA 

AGROSHOW COPAGRIL 2025

AGROSHOW



INOVAÇÃO E IMERSÃO
Entre as grandes novidades desta edição, 

o circuito conduzido por profissionais técnicos 
proporcionou uma compreensão profunda das 
práticas que impactam diretamente no campo e 
nos resultados da lavoura. 

A experiência ofereceu aos visitantes uma 
vivência detalhada dos processos produtivos 
no campo, sendo possível acompanhar in loco o 
resultado do uso de insumos agrícolas nas cul-
turas da soja e do milho, bem como o compor-
tamento das plantas de acordo com o manejo. 
Além disso, o visitante interessado pôde acom-
panhar uma breve explanação sobre o processo 
de precificação de commodities.

Após a visita guiada, o produtor teve a opor-
tunidade de conhecer as propostas de negócios 
da Copagril. “Criamos um balcão de negócios 
que superou nossas expectativas. Oferecemos 
uma proposta exclusiva para os três dias do 
Agroshow, que se consolidou como a melhor 
oferta da cooperativa para a campanha da safra 
2025/2026”, declarou Daniel Engels Rodrigues, 
CEO da Copagril, ressaltando que a campanha 
teve alta adesão em sua primeira edição, vali-
dando a ação para a próxima edição do evento.

Nosso propósito é 
que o evento seja uma 
referência para os 
associados e todos os 
produtores visitantes
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novas tecnologias e oportunidades de negócios 
para ampliar sua produtividade. Além disso, a par-
tir dos nossos programas eles conseguem aliar 
sustentabilidade na propriedade rural ao aumento 
da sua rentabilidade”, enfatizou.

O diretor vice-presidente, Cesar Luiz Petri, 
destacou a importância do evento como um guia 
estratégico para os produtores. “A Copagril está 
implementando programas relevantes para o de-
senvolvimento da agricultura e pecuária, pensan-
do na produtividade do produtor rural. O Progra-
ma Agricultura Inteligente e o Programa Crédito 
de Carbono estão na vanguarda do agronegócio 
brasileiro e não estamos medindo esforços para 
proporcionar ao produtor associado as melhores 
chances de levar seus negócios a outro patamar”, 
afirmou.

AGROSHOW



A Syngenta apresentou seu portfólio 
para proteção de cultivos e tratamen-
to de sementes na Agroshow Copagril, 

que aconteceu de 08 a 10 de janeiro de 2025 em 
Marechal Cândido Rondon/PR. Entre os objeti-
vos prioritários da participação, está o apoio aos 
agricultores da região, apresentando tecnologias 
e soluções dirigidas à superação dos desafios vi-
vidos no campo.

Como grande destaque do portfólio Syngen-
ta, os agricultores puderam conhecer o inseticida 
VERDAVIS®, que entrega um controle sem pre-
cedentes para soja e milho. O produto confere 
choque com efeito knock down (mortalidade), 
rápida parada de alimentação e quebra do ciclo 
das pragas. Além disso, possui amplo espectro 
controlando percevejo marrom, ácaros, tripes, 
vaquinha, lagartas na soja e cigarrinha e barriga- 
verde no milho.

VERDAVIS® é composto de PLINAZOLIN Tech-
nology, um novo ativo que forma cristais e fica 
fortemente aderido à superfície foliar. Possui 
baixa volatilidade, baixa degradação pelos raios 
ultravioletas e baixa lavagem por chuva. Confere 
alta persistência foliar e estabilidade. Por isso a 
lavoura fica protegida por mais tempo.​

Portfólio completo e integrado
Produtos de sucesso do portfólio Syngen-

ta foram apresentados no estande da empresa, 
como os inseticidas para o cultivo de soja e mi-
lho ENGEO PLENO® S; soluções fungicidas para 

Sobre a Syngenta
A Syngenta Crop Protection e a Syngenta 

Seeds fazem parte do Syngenta Group, uma 
das principais empresas agrícolas do mundo. 
Nossa ambição é ajudar a alimentar o mundo 
com segurança enquanto cuidamos do plane-
ta. Nosso objetivo é melhorar a sustentabili-
dade, a qualidade e a segurança da agricultu-
ra com ciência de classe mundial e soluções 
agrícolas inovadoras. Nossas tecnologias 
permitem que milhões de agricultores em 
todo o mundo façam melhor uso dos limita-
dos recursos agrícolas.

O conteúdo deste press release serve a 
propósitos apenas informativos. Ele não é, 
nem deve ser interpretado como, uma oferta 
para venda ou emissão, como solicitação de 
oferta de compra de quaisquer títulos ou ou-
tras participações imobiliárias.

auxiliar no enfrentamento de doenças, ALADE® 
e MITRION®, além dos herbicidas e do conceito 
Manejo Limpo EDUUS® e Flexstar®, para soja, e 
CALARIS®, para o milho e para o manejo anteci-
pado da soja.

Demonstrando sua expertise em soluções 
integradas para o tratamento de sementes (TS), 
a Syngenta apresentou as tecnologias AVICTA 
COMPLETO®, focada na soja, junto do biológi-
co para o tratamento de sementes, ARVATICO®, 
para soja, milho.

SYNGENTA APRESENTA SEU 
PORTFÓLIO INTEGRADO DE 

TECNOLOGIAS NO AGROSHOW COPAGRIL
Soluções e direcionamentos específicos aos agricultores da região, 

com foco em prosperidade e ampliação da produtividade, 
compõem os destaques da empresa durante a feira
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O novo Conselho Fiscal foi eleito durante a AGO

A Cooperativa Agroindustrial Copagril 
realizou, no dia 31 de janeiro, a Assem-
bleia Geral Extraordinária e a Assem-

bleia Geral Ordinária 2025.
A convocação teve grande adesão por parte 

dos produtores cooperados, que lotaram as de-
pendências do Salão Social da Associação Atléti-
ca Cultural Copagril (AACC), em Marechal Cândi-
do Rondon-PR.

O diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci 
Podkowa, apresentou o balanço do exercício, de-
talhando as ações realizadas pela cooperativa 
no ano de 2024. O balanço apresentado foi apro-

vado pelos associados por aclamação.
Durante a apresentação do relatório de ati-

vidades, o presidente explanou que em 2024, a 
Copagril reformulou seu modelo de governança, 
diversificou seus negócios, especialmente por 
meio da atuação no mercado de pellets de ma-
deira e crédito de carbono, ampliando as oportu-
nidades de capitalização das propriedades dos 
seus cooperados.

No mesmo ano foi registrado um aumento 
significativo no quadro social da Copagril, que 
levou ao alcance da marca de 7.500 associados, 
um incremento de 16,6%, um marco que reforça 

ASSOCIADOS DA COPAGRIL ASSOCIADOS DA COPAGRIL 
APROVAM BALANÇO DURANTE APROVAM BALANÇO DURANTE 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

ASSEMBLEIA GERAL



Expansão no 
Mato Grosso do Sul
No mesmo evento, a Diretoria Executiva 

anunciou o projeto de expansão no Mato 
Grosso do Sul com a abertura de cinco novas 
filiais Copagril nas cidades de Dourados, 
Jardim, Maracaju, Rio Brilhante e Sidrolân-
dia (MS).

A novidade fortalecerá a presença da 
Cooperativa na região que atualmente já 
conta com cinco filiais, nos municípios de 
Eldorado, Itaquiraí, Mundo Novo, Naviraí e 
Ivinhema.

Essa iniciativa visa ampliar o suporte 
aos produtores locais, oferecendo mais 
acesso a insumos, assistência técnica e 
oportunidades de comercialização, impul-
sionando o desenvolvimento agroindus-
trial e econômico do Estado.

ASSEMBLEIA GERAL
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Conselho Fiscal Gestão 2025
Durante a AGO, foi eleito o Conselho Fiscal para a Gestão 2025, com a seguinte composição:
Efetivos: José Rosenberger, André Luis Fiedler e Renato Borelli
Suplentes: Nilton Fischer, Hari Normélio Krepsky e Ivo Alberto Bartzen

a direção correta dos esforços empreendidos  
no último ano.

Durante o exercício de 2024, a Copagril re-
gistrou um faturamento bruto de R$ 2,5 bilhões, 
bem como a distribuição do montante de R$ 11,2 
milhões em sobras da Copagril e das intercoope-
rações, resultado de uma gestão eficiente e do 
fortalecimento das atividades dos cooperados.

“Encerramos o exercício com a certeza de que 
estamos no caminho certo. As mudanças imple-
mentadas e os resultados alcançados fortale-
cem nossa visão de futuro, com foco em susten-
tabilidade, inovação e rentabilidade para todos 
os associados”, pontuou a Diretoria Executiva da 
Copagril.

Aquisição
Durante o evento, a Copagril também realizou 

a Assembleia Geral Extraordinária (AGE), ocasião 
em que os associados presentes autorizaram a 
Diretoria a negociar a aquisição de uma empre-
sa não cooperativa. Na oportunidade, os direto-
res comunicaram a intenção de adquirir 45% das 
quotas societárias da NetWord Agro.

Trata-se de uma empresa estabelecida em 
Palotina (PR) que desenvolve tecnologias pre-
ditivas para o monitoramento digital de solos 
e lavouras. Sua atuação inclui a geração do ba-
lanço de carbono das propriedades por meio de 
sensores, o monitoramento agrícola com senso-
res e drones para a criação de mapas de manejo 
integrado e o desenvolvimento de sensores para 
acompanhar a ambiência e os sintomas dos ani-
mais em confinamento.

O objetivo é viabilizar práticas sustentáveis, 
aprimorar a precisão no manejo agrícola e po-
tencializar a rentabilidade dos produtores.

Com a parceria entre a Copagril e a NetWord 
Agro, a cooperativa pretende se tornar a primeira 
do Brasil preparada para operar no futuro mer-
cado regulado de mensuração e comercialização 
de crédito de carbono. 

Essa iniciativa proporcionará aos associados 
acesso a um mercado inovador, que alia rentabi-
lidade financeira e sustentabilidade econômica e 
ambiental às propriedades.



14 REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 135 ● JANEIRO/FEVEREIRO/MARÇO 2025

Sabemos que para 
ter bons resultados 
é necessário volume. 
A Copagril está 
investindo nisso 
para fortalecer o 
cooperativismo

ASSEMBLEIA GERAL

OPINIÃO DOS 
ASSOCIADOS

Compromisso com o cooperativismo
Para os associados, o compromisso com o 

cooperativismo é essencial para o fortaleci-
mento da Copagril e do setor agrícola como um 

Para os associados presentes, a 
Assembleia foi bem estrutura-
da e evidenciou a evolução da 

Copagril em relação ao ano anterior. 
O associado João Celso Schneider 
destacou a qualidade da apresen-
tação e os bons resultados alcan-
çados: "Muito bem apresentada a 
Assembleia pelo presidente e pelos 
diretores, e com um resultado muito 
bom. Melhorou bastante do ano passado 
para cá".

O cooperado Delmir Olweiler, da unidade de 
Mercedes, reforçou a importância da transpa-
rência nos processos da Copagril: "Acho bem 
transparente. Acompanhei a pré-assembleia, 
onde os números foram detalhados, e fiquei 
muito satisfeito com os resultados e a partici-
pação dos associados. Isso mostra confiança 
no trabalho desenvolvido".

Expansão 
para novos mercados

Outro destaque da As-
sembleia foi a amplia-

ção das atividades 
da Copagril no Mato 
Grosso do Sul, com 
a abertura de cin-
co novas unidades. 
Para os coopera-
dos, essa expan-

são representa um 
passo estratégico 

importante. "Conheço 
aquela região, é muito pro-

dutiva e tem espaço para crescimento. Acho 
uma boa opção para a Copagril", afirmou Enir 
Ademar Figur, da unidade de Iguiporã.

Inovação e sustentabilidade 
como pilares estratégicos
A Copagril tem investido fortemente em 

inovação e busca alternativas 
sustentáveis para garantir 

melhores condições aos 
cooperados. O crédito de 
carbono foi um dos temas 
debatidos, sendo aponta-
do como uma oportunida-
de para agregar valor às 

atividades dos produtores 
rurais. "Inovações sempre 

são bem-vindas, como o cré-
dito de carbono agora. Espera-

mos que traga sucesso e melhores resulta-
dos", afirmou Schneider.

Na mesma linha, Delmir Olweiler des- 
tacou que a Copagril está no caminho cer-
to ao investir em novos rumos e estratégias: 
"As inovações permitem agregar valor ao  
associado. Muitas vezes brigamos por peque-
nos valores, mas com essas mudanças, pode-
mos ganhar muito mais".

Olweiler também avaliou 
a expansão positivamente, 
ressaltando a importân-
cia da escala para ob-
tenção de melhores re-
sultados: "Sabemos que 
para ter bons resultados 
é necessário volume. A 
Copagril está investin-
do nisso para fortalecer o 
cooperativismo".

todo. "Temos que continuar investindo e entre-
gando nossa produção à cooperativa. Isso é o 
que fortalece todos nós", pontuou Figur.
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COP30
O lançamento oficial do Ano Inter-

nacional das Cooperativas foi realizado 
em Nova Delhi, na Índia, durante a Con-
ferência Cooperativa Global da Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI), em no-
vembro do ano passado.

O cooperativismo também esteve 
no centro das discussões sobre sus-
tentabilidade tanto na 29ª como na 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas.

Para a COP30, que será realizada no 
Brasil, em Belém do Pará, em 2025, as 
expectativas são ainda maiores.

Segundo Márcio Lopes, a ideia é 
apresentar e reforçar, para o país e para 
o mundo todo, as iniciativas do coopera-
tivismo. Também será possível somar às 
discussões sobre desenvolvimento sus-
tentável e mudanças climáticas, com 
destaque para o papel das cooperativas 
na promoção de práticas que beneficiem 
o meio ambiente e a sociedade.

2025 É O ANO INTERNACIONAL 
DAS COOPERATIVAS

O Ano Internacional das Cooperativas de 
2025 (IYC 2025) deverá ser um marco para 
o cooperativismo.

O momento representa uma oportunidade para 
aumentar a visibilidade e o engajamento do movi-
mento em todo o mundo e, especialmente, no Brasil.

A Organização das Nações Unidas (ONU) lançou 
uma identidade visual alusiva à data. A imagem sim-
boliza a conexão global das cooperativas e reflete seus 
efeitos duradouros em diversas esferas da sociedade.

A imagem é composta por três cores principais 
aplicadas em fundo branco: vermelho, azul e verde. 

A ideia de pessoas ao redor do mundo que se 
conectam para construir um futuro mais próspero 
e sustentável também é ilustrada na identidade. O 
vermelho foi utilizado para representar a socieda-
de, o azul, a economia, e o verde, o meio-ambiente. 

Além disso, a imagem enfatiza as contribuições 
que as cooperativas proporcionam para o desen-
volvimento sustentável e a integração social.

O presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 
Freitas, enfatiza a importância de 2025 para o mo-
vimento no Brasil.

Segundo ele, o Ano Internacional das Cooperati-
vas é uma oportunidade para reafirmar a relevância 
do cooperativismo na sociedade. É hora de mostrar 
como esse modelo de negócios pode colaborar para 
superar os desafios socioeconômicos. “É hora de 
unir vozes, fortalecer laços e ampliar nosso impac-
to”, declarou.

Mundo melhor
O tema “Cooperativas Constroem um Mundo 

Melhor” tem como objetivo destacar a relevância do 
modelo cooperativo como uma solução essencial 
para enfrentar desafios globais.

Para Márcio, o tema é uma convocação à socie-
dade, pois as cooperativas contribuem com a redu-

ção da pobreza, a promoção da igualdade de gêne-
ro, o trabalho decente e o crescimento econômico.

Por isso, aumentar o conhecimento e o reco-
nhecimento do cooperativismo para expandir sua 
presença em prol de um mundo melhor é uma das 
premissas para esse momento.

Para maximizar o potencial de expansão que  
o ano de 2025 pode entregar ao movimento, o Sis-
tema OCB está planejando uma série de ações e  
iniciativas.

ANO INTERNACIONAL
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EXPANSÃO

A Diretoria da Cooperativa Agroindus-
trial Copagril anunciou, no dia 31 de 
janeiro, na Assembleia Geral Ordiná-

ria (AGO 2025), realizada em Marechal Cândi-
do Rondon-PR, a expansão da área de atuação 
para mais cinco municípios do Estado do Mato 
Grosso do Sul. São eles: Dourados, Maracaju, 
Sidrolândia, Rio Brilhante e Jardim.

O anúncio foi realizado pelo diretor-presi-
dente, Eloi Darci Podkowa, o qual destacou que 
o projeto de expansão faz parte do Plano Es-

tratégico da Cooperativa e visa fortalecer sua 
presença em um dos estados mais dinâmicos 
do agronegócio brasileiro.

“Vamos abrir cinco novas lojas agropecuá-
rias no Mato Grosso do Sul, em cidades estra-
tégicas para a expansão dos nossos negócios, 
com elevado potencial produtivo e uma de-
manda crescente por soluções inovadoras em 
insumos agrícolas e produtos pecuários, além 
da oportunidade de ampliar o número de as-
sociados e clientes atendidos pela Copagril”, 
enfatizou.

“São estruturas praticamente prontas para 
entrar em operação, otimizando o tempo de 
implantação das novas unidades, portanto, 
teremos plenas condições de desenvolver um 
trabalho de excelência para os produtores da-
quela região”, frisou Podkowa.

A partir da expansão, a Copagril passará  
a estar presente em 10 cidades sul-mato- 
grossenses. 

Atualmente, a Copagril já possui lojas agro-
pecuárias e unidades instaladas nos municí-
pios de Mundo Novo, Eldorado, Itaquiraí, Navi-
raí e Ivinhema.

O anúncio foi realizado 
pelo diretor-presidente, 

Eloi Darci Podkowa, o qual 
destacou que o projeto de 

expansão faz parte do Plano 
Estratégico da Cooperativa

COPAGRIL 
ANUNCIA 
PROJETO DE 
EXPANSÃO PARA 
5 NOVAS CIDADES 
NO MATO 
GROSSO DO SUL
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EXPANSÃO

Essa iniciativa representa 
um marco para a Copagril, 
elevando nossa atuação a 
um novo patamar

Momento histórico
Segundo o diretor vice-presidente, 

Cesar Luiz Petri, este é um momento 
histórico para a Cooperativa. “Hoje 
é um dia muito especial para todo o 
nosso quadro social, pois a expansão 
reforça que estamos comprometidos 
em crescer de forma estruturada e 
sustentável. Por isso, estamos muito 
felizes e confiantes de que teremos 
sucesso nessa nova etapa”, salientou.

Por sua vez, o diretor-secretário, 
Ademir Luis Griep, enfatizou os im-
pactos econômicos e sociais da ini-
ciativa. “Esta é a maior expansão da 
história da Copagril. Além de fortale-
cer nossa cooperativa, essa iniciativa 
vai gerar empregos, impulsionar a 
economia regional e oferecer suporte 
essencial aos produtores da região. 
Estamos dando um passo muito sig-
nificativo para consolidar ainda mais 
a Copagril como referência no setor”, 
concluiu.

Estratégia de crescimento
De acordo com o CEO da Copagril, Daniel Engels 

Rodrigues, o projeto de expansão faz parte do Plano 
Estratégico da Cooperativa, o qual tem como meta 
abrir 14 novas filiais até o ano de 2027. “Essa iniciativa 
representa um marco para a Copagril, elevando nos-
sa atuação a um novo patamar, fortalecendo a cadeia 
produtiva e consolidando nosso papel como protago-
nistas no agronegócio brasileiro”, pontuou.

Daniel Engels ressaltou, ainda, a oportunidade que 
a expansão da Copagril no Mato Grosso do Sul repre-
senta. “Vamos levar toda nossa expertise para estas 
filiais nas novas cidades, nosso time de consultores 
para prestarem um atendimento de alto nível para os 
agricultores e pecuaristas daquela região, ferramen-
tas e programas como Agricultura Inteligente e Cré-
dito de Carbono, com isso impulsionar o crescimen-
to sustentável e lucrativo dos nossos cooperados e 
clientes”, frisou.
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A diretoria da Copagril também se re-
uniu com uma comitiva liderada pelo Pre-
feito de Marechal Cândido Rondon (PR), 
Adriano Backes, para discutir iniciativas 

Uma comitiva da Cooperativa Agroin-
dustrial Copagril composta pelo dire-
tor-presidente da Copagril Eloi Darci 

Podkowa, diretor-secretário, Ademir Luis Griep e 
CEO, Daniel Engels Rodrigues participou da pri-
meira reunião do ano das Diretorias da Ocepar 
e Fecoopar, realizada em Cascavel-PR, com as 
presenças dos governadores do Paraná, Ratinho 
Junior, e Eduardo Riedel, do Mato Grosso do Sul, 
além do presidente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), Pedro Lupion e de integran-
tes da Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop).

Na ocasião as cooperativas paranaenses 
anunciaram que planejam investir R$ 9,2 bi-
lhões em 2025. Os recursos serão destinados à 
construção de agroindústrias, ampliação da ca-
pacidade de armazenagem, melhoria da logísti-
ca, produção e distribuição de energia, além de 
serviços.

Do montante total, R$ 7,9 bilhões serão apli-
cados no Paraná, enquanto R$ 1,3 bilhão será di-

COPAGRIL PARTICIPA DE REUNIÃO 
COM LÍDERES COOPERATIVISTAS E 
GOVERNADORES NO SHOW RURAL

LÍDERES COOPERATIVISTAS

recionado a outras regiões, com destaque para o 
Mato Grosso do Sul, onde a Copagril já está pre-
sente nos municípios de Mundo Novo, Eldorado, 
Itaquiraí, Naviraí e Ivinhema.

Expansão Mato Grosso do Sul
A Copagril anunciou que em 2025 irá expan-

dir suas operações para cinco cidades no estado 
do Mato Grosso do Sul: Dourados, Maracaju, Si-
drolândia, Rio Brilhante e Jardim.

A diretoria da Copagril se reuniu com o gover-
nador do Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel e 
com o Secretário de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento e Ciência, Tecnologia e Inovação, Jaime 
Elias Verruck.

Durante o encontro Riedel reforçou o com-
promisso do governo estadual em dialogar e 
apoiar a expansão da Cooperativa no Estado, 
que atualmente já está operando em cinco ci-
dades do MS. “O governo do Mato Grosso do Sul 
está à disposição para ouvir as demandas e au-
xiliar a Copagril nesse processo”, pontuou Riedel.

para o fortalecimento do agronegócio lo-
cal, para impulsionar a economia e gerar 
novas oportunidades para os produtores 
cooperados.

Parceria
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A cultura organizacional de uma cooperativa 
reflete diretamente sua identidade, seus 
valores e a forma como seus colaboradores 

se relacionam. Na Copagril, um dos desafios enfren-
tados é equilibrar a tradição do cooperativismo com 
a necessidade de inovação e adaptação às novas rea-
lidades do mercado. 

De acordo com o superintendente de Recursos 
Humanos da cooperativa, Alisson Rodrigo Gratão de 
Lima, a avaliação da performance cultural vai além 
dos indicadores tradicionais de produtividade e sa-
tisfação dos colaboradores, passando por um ele-
mento essencial: a diversidade de ideias.

“A diversidade já é amplamente debatida no mun-
do corporativo, mas muitas vezes fica restrita a 
questões demográficas, como gênero, idade ou etnia. 
O que precisamos discutir é a diversidade de pensa-
mento. Como lidar com opiniões diferentes? Como 
criar um ambiente onde o contraditório seja respei-
tado e visto como oportunidade de crescimento?”, 
questiona Alisson.

A abordagem adotada pela Copagril na gestão de 
pessoas busca um equilíbrio entre diferentes cor-
rentes de pensamento ético, presentes na socieda-
de e, consequentemente, na cooperativa. Segundo 
Alisson, as organizações precisam estar preparadas 
para lidar com essas diferenças e garantir que o am-
biente de trabalho favoreça a escuta ativa e o respei-
to às opiniões diversas.

Um novo olhar para a cultura organizacional
A análise da performance cultural da Copagril 

considera não apenas o desempenho técnico dos co-
laboradores, mas também sua capacidade de adap-
tação e contribuição para um ambiente colaborativo. 
Para isso, a cooperativa adota um modelo baseado 
em diferentes correntes filosóficas de ética.

“Ao longo da história, diversas concepções de éti-
ca moldaram o comportamento humano. Na Grécia 
Antiga, por exemplo, o valor do indivíduo era medido 
pela excelência de seus talentos – os chamados vir-
tuosos. Já o pensamento cristão trouxe a ideia de que 
o valor da pessoa não está necessariamente em suas 
habilidades, mas sim em sua dignidade intrínseca”, 
explica o superintendente.

No ambiente corporativo, diferentes visões éti-
cas coexistem e influenciam as decisões do dia a dia. 
Algumas pessoas seguem uma linha utilitarista, na 
qual o foco está no impacto positivo para o maior nú-
mero de pessoas. Outras adotam um pragmatismo 
orientado para resultados, enquanto há quem prio-
rize a intenção das ações, independentemente dos 
seus efeitos.

A Copagril, ao avaliar sua cultura organizacio-
nal, reconhece a importância dessas perspectivas 
e busca promover um ambiente onde o diálogo e a 
escuta sejam valorizados. “Cada colaborador traz 
consigo uma visão de mundo. O desafio das lideran-
ças é garantir que essas diferenças sejam comple-
mentares, e não um motivo de conflito improdutivo”, 
reforça Alisson.

AVALIAÇÃO DE PERFORMANCE 
NA COPAGRIL: O IMPACTO DA 

DIVERSIDADE DE IDEIAS

Alisson Rodrigo 
Gratão de Lima, 
superintendente 
de Recursos 
Humanos da 
Copagril

Desafios e perspectivas  
A avaliação da performance na Copagril não 

se limita a um conjunto de métricas estáticas, 
mas sim a um processo contínuo de aprendi-
zado e adaptação. Para Alisson Rodrigo Gratão 
de Lima, o grande desafio das organizações no 
século XXI é equilibrar inovação e tradição, ga-
rantindo que as mudanças sejam conduzidas 
com responsabilidade e alinhadas aos valores 
da cooperativa.

“Não se trata apenas de medir o engajamen-
to dos colaboradores ou a adesão a determi-
nadas práticas. Precisamos criar espaços para 
a troca de ideias, incentivar o pensamento crí-
tico e desenvolver uma cultura organizacional 
na qual as pessoas sintam-se valorizadas por 
suas contribuições únicas”, conclui.

A diversidade de ideias, aliada a um forte 
compromisso ético, é um dos pilares que sus-
tentam a evolução da cultura organizacional da 
Copagril. Ao reconhecer que a ética não é nego-
ciável, mas que a pluralidade de pensamentos 
deve ser respeitada e incentivada, a cooperati-
va reafirma seu compromisso com a constru-
ção de um ambiente de trabalho cada vez mais 
inclusivo, inovador e alinhado aos princípios do 
cooperativismo.

GESTÃO DE PESSOAS
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SUCESSO ABSOLUTO

A Cooperativa Agroindustrial Copagril rea-
lizou, no dia 14 de março, um evento mar-
cante em comemoração ao Dia da Mulher, 

destacando o protagonismo e a força feminina.
Em um encontro animado e repleto de atividades 

voltadas ao bem-estar, aprendizado e integração, 
cerca de 500 mulheres se reuniram para celebrar 
esse momento único.

O evento contou com a presença de diretores e 
de associadas da Cooperativa. Na ocasião, Sonia Po-
dkowa, esposa do diretor-presidente Eloi Darci Pod-
kowa, o representou no evento. Também estiveram 
presentes o diretor vice-presidente Cesar Luiz Petri 
e a esposa Zuleica Petri; e o diretor-secretário Ade-
mir Luis Griep com a esposa, Catia Fosch.

O encontro ocorreu no Salão Social da Associa-
ção Atlética e Cultural Copagril (AACC), em Mare-
chal Cândido Rondon, ressaltando a importância do 
empoderamento feminino, tanto no âmbito pessoal 
quanto no fortalecimento da cooperativa.

Durante a tarde, as participantes desfrutaram 
de uma série de serviços cuidadosamente planeja-
dos para promover o autocuidado e a saúde, incluin-
do atendimentos de beleza, aferição de pressão 
arterial, exame de glicemia, coquetel especial e sor-
teio de brindes.

O ponto alto do encontro foi a palestra “Autoco-
nhecimento e Protagonismo Feminino”, conduzida 
pelos consultores comportamentais Eliomar e De-

COPAGRIL REALIZA 
EVENTO ESPECIAL EM 

HOMENAGEM ÀS MULHERES

Diversas atividades voltadas ao bem-estar 
das mulheres foram realizadas

A diretoria da Copagril estava representada pelo diretor-vice-presidente Cesar Luiz Petri e pelo 
diretor-secretário, Ademir Luis Griep e as esposas dos diretores

nise Steilmann, do Instituto da Emoção.
Em seu discurso, Denise agradeceu o convite da 

Copagril e ressaltou a importância do autoconhe-
cimento para o empoderamento das mulheres: “Eu 
e Eliomar sempre comentamos que tudo parte do 
autoconhecimento. Certamente, vocês sairão daqui 
com uma dose generosa de autoconhecimento, re-
descobrindo poderes que, muitas vezes, são deixa-
dos de lado no dia a dia”.

Na ocasião, o vice-presidente Cesar Luiz Petri 
enfatizou a relevância da presença das associadas 
da Cooperativa. “É com enorme satisfação que agra-
deço a presença de cada uma de vocês neste dia tão 
especial. Em nome da Copagril, expresso nossa gra-
tidão por contribuírem para o sucesso deste evento, 
que celebra o Dia Internacional da Mulher e também 
a importância fundamental que cada uma exerce em 
nosso cotidiano e na construção da nossa coopera-
tiva”, explanou.
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Papel essencial
O diretor-secretário, Ademir Luis Griep, 

também reforçou o papel essencial das mu-
lheres, destacando que muitas estão à frente 
das atividades no campo e trabalham lado a 
lado com seus companheiros. “É um privilégio 

Mais de 500 mulheres participaram do evento

contar com mulheres que, com tanta dedicação 
e competência, lideram as atividades diárias no 
campo. Vocês atuam com excelência no traba-
lho, como também oferecem o apoio essencial, 
fortalecendo a família e contribuindo para o su-
cesso de todos”, destacou.
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SUCESSÃO

Manter os jovens no campo, promoven-
do qualidade de vida e assegurando a 
sucessão familiar, é um dos pilares da 

Copagril. Com esse propósito, a cooperativa desen-
volve os projetos agrícolas 2024/2025 em parceria 
com os comitês de jovens cooperativistas, incenti-
vando a modernização e a continuidade das ativi-
dades rurais.

Entre as iniciativas, destaca-se o cultivo da soja, 
implantado entre setembro e outubro de 2024, cujas 
lavouras já foram avaliadas e colhidas. Além disso, a 
cultura do milho segunda safra encontra-se em fase 
de desenvolvimento, sendo conduzida com suporte 
técnico especializado.

Os projetos são realizados em propriedades de 
associados dos comitês de jovens, abrangendo di-
versas comunidades onde esses grupos estão esta-
belecidos. A implementação e o acompanhamento 
das atividades contam com a supervisão do coorde-

COPAGRIL INVESTE NO FUTURO 
AGRÍCOLA COM PROJETOS DE 

SUCESSÃO E INOVAÇÃO

nador do programa e do departamento agronômico 
da Copagril, que oferecem assistência técnica du-
rante todo o ciclo das culturas, além de monitora-
mento contínuo da produtividade.

Para a obtenção dos resultados finais, são con-
siderados diversos critérios, como a presença dos 
participantes no dia do plantio, a realização de dias 
de campo ao longo do desenvolvimento das cultu-
ras, a produtividade e a quantidade de trabalhos 
realizados conforme os parâmetros estabelecidos 
pelo regulamento interno dos projetos.

Após a conclusão das safras de soja e milho, a 
Copagril divulgará os resultados finais com base na 
somatória dos indicadores avaliados. Como incen-
tivo à participação e ao engajamento dos jovens, a 
cooperativa promoverá uma viagem de conheci-
mento e imersão técnica ao término do ciclo agríco-
la, proporcionando novas oportunidades de apren-
dizado e troca de experiências para os envolvidos.
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A nova diretoria da Associação dos Comitês Fe-
mininos da Copagril (ACFC) foi eleita no dia 27 
de janeiro de 2025. A Assembleia Geral Ordi-

nária (AGO) ocorreu na sede da Associação Atlética Cul-
tural Copagril (AACC) em Marechal Cândido Rondon-PR. 

Leoni Ratke Lengert, do Comitê Raio de Luz, de Ma-
rechal Cândido Rondon, foi reeleita para presidir a enti-
dade durante a gestão 2025. 

Durante a AGO foram abordados assuntos gerais 
relativos aos Comitês Femininos da Copagril (CFCs), foi 
apresentado o Relatório de Atividades, bem como o ba-
lanço do exercício 2024.

Em seguida, também foi eleito o novo Conselho Fis-
cal para o ano corrente, além de outras deliberações 
importantes.

Composição da Diretoria da ACFC para 2025:
• Presidente: Leoni Ratke Lengert, do comitê Raio  

de Luz
• Vice-presidente: Claudete Maria Sônego, do comi-

tê Raio de Luz
• Tesoureira: Claci Leopold Lange, do comitê Flor do 

Campo
• Vice-tesoureira: Marilene Werlang, do comitê Sol 

A Associação dos Comitês Jovens da Copagril 
(ACJC) elegeu, no dia 13 de janeiro, a nova diretoria da 
associação para o ano de 2025. 

A Assembleia Geral Ordinária foi realizada nas de-
pendências da Associação Atlética Cultural Copagril 
(AACC), em Marechal Cândido Rondon-PR. 

Michel Sauer Schoffen, do comitê Juntos Vencere-
mos, da Linha São João/Wilhelms, de Marechal Cân-
dido Rondon, foi reeleito presidente para a gestão  
de 2025. 

A AGO tratou de assuntos gerais relacionados aos 
CJSs, foi apresentado o balanço geral de 2024, e ele-
geram-se e empossaram-se os membros do Conselho 
Fiscal para a gestão de 2025, além de outras delibera-
ções pertinentes.

LEONI LENGERT É REELEITA 
PRESIDENTE DA ACFC PARA 2025

MICHEL SCHOFFEN É REELEITO 
PRESIDENTE DA ACJC PARA 2025

A nova diretoria ficou definida da seguinte forma:
• Presidente: Michel Sauer Schoffen
   CJC Juntos Venceremos (São João /Wilhelms)
• Vice-presidente: Diego Knaul
  CJC Esperança Jovem (Campo Sales e Margarida)
• Tesoureiro: Mateus Kopsel
  CJC Juntos Venceremos (São João /Wilhelms)
• Vice-tesoureiro: Luiz Zandona
  CJC Esperança Jovem (Campos Sales e Margarida)
• Secretária: Paula Graciele Kamatscheck
  CJC Progresso Sem Fronteiras (Pato Bragado)
• Vice-secretária: Jaqueline Wundrak
  CJC Treze de Maio (Linha Palmital)
• Diretor esportivo: Marcelo Basi
  CJC Flor da Serra (Iguiporã)
• Vice-diretor esportivo: Adriel Roding
  CJC Flor da Serra (Iguiporã)

Conselho Fiscal:
• Efetivo: Robson Augusto Blank
  CJC Força e Poder (Linha Concórdia)
• Efetivo: Lucas Alexandre Kochepka
  CJC Esperança Jovem (Campo Sales e Margarida)
• Efetivo: Anderson José Fischer
  CJC Força Jovem (Linha Ajuricaba)
• Suplente: Jonathan Tiago Wundrak
  CJC Treze de Maio (Linha Palmital)

Nascente
• Secretária: Elane Inês Lopes, do comitê Alegres e 

Unidas
• Vice-secretária: Ilse Wickert, do comitê 28 de Março

Conselho Fiscal 2025
• Efetiva: Marli Kovald, do comitê Renascer
• Efetiva: Zelmira Matter, do comitê As Palmeirinhas
• Efetiva: Clair Selzler, do comitê Mulheres do Campo
• Suplente: Ledi Gross, do comitê 28 de Março

ASSOCIAÇÕES DOS COMITÊS
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TERMINAÇÃO - CONVERSÃO ALIMENTAR

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

FABIO ECKSTEIN

DARCI BLANK

FABIO SCHEUERMANN G2

SIRLEIA SANTOS DA SILVA

WILSON BISCHOFF

ANTONIO FRANCISCO DA SILVA

CLAUDETE SACKSER KEMFER

SERGIO LUIS BARBIAN

RUBI MEYER

FABIO SCHEUERMANN - G1

VILSONI JOSE BELOTTO

DANIEL SESTAK RODRIGUES

JANICE FENNER GRIEP

JACINTA VILMA DILLMANN

LAURO STEFAN

GILMAR PRESSEL

FLAVIO WAYHS

HUGO EIFERT

ALCEU KNIZ

ROMEU ADEMIR SOMMERFELD

VALDEMIRO SCHERPINSKI

VANDREI FERNANDO BESEN

GILMAR ANDERLE

ENISANDRO STATKIEWICZ

VILSON AILTON MODEL

PAULO GIM - G2

VALTER VANZELLA

CLAUDIO GERSON SCHULZ

OLIVIO JOSE HERRMANN

SANDRO SARTOR

PRODUTOR PRODUTOR PRODUTORC.A C.A C.A

1,927

1,952

1,959

1,979

2,020

2,023

2,026

2,052

2,076

2,085

1,890

1,891

1,892

1,967

1,995

1,998

2,009

2,028

2,039

2,073

1,930

1,935

1,951

1,994

1,997

2,052

2,056

2,078

2,092

2,094

CRECHE CONVENCIONAL - CONVERSÃO ALIMENTAR
JANEIRO/2025

JANEIRO/2025

DEZEMBRO/2024

DEZEMBRO/2024

FEVEREIRO/2025

FEVEREIRO/2025

1º

2º

3º

4º

5º

1º

2º

3º

4º

5º

1º

2º

3º

4º

5º

LUCAS ANDREI SAUER

MARLENE BONA MENDES

JANE REGINA RADKE

ARLEI ADILSON SAUER

OLIVIO MORO

ALEX SOUZA LORENCATTO

ROSANE PETRI KNAUL 

DIEGO RAFAEL KNAUL

IZABEL BUSS LORENCATTO

ARLEI ADILSON SAUER

IZABEL BUSS LORENCATTO

RICARDO JOSE KEMFER G2

JANE REGINA RADKE

FABIO KNAUL

MARLENE BONA MENDES

PRODUTOR PRODUTOR PRODUTORC.A. C.A. C.A.

1,276

1,294

1,311

1,320

1,342

1,190

1,277

1,281

1,297

1,298

1,151

1,238

1,245

1,258

1,306

PRODUTORES DE SUÍNOS
MELHORES
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UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES 
DESMAMADOS

UPD SISTEMA SEMANAL

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES 
DESMAMADOS

UPD SISTEMA BANDA

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES 
DESMAMADOS

UPD SISTEMA SEMANAL

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES 
DESMAMADOS

UPD SISTEMA BANDA

DEZEMBRO 2024/JANEIRO/FEVEREIRO/2025

DEZEMBRO 2024/JANEIRO/FEVEREIRO/2025

DEZEMBRO 2024/JANEIRO/FEVEREIRO/2025

DEZEMBRO 2024/JANEIRO/FEVEREIRO/2025

1°

2º

3º

4º

5º

1°

2º

3º

4º

5º

1°

2º

3º

4º

5º

1°

2º

3º

4º

5º

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA VÔ MANZKE

SILVIO VORPAGEL

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA TIGRINHO

GUILHERME MATIAS HOFF GRUTKA - G1

EDEMAR OTAVIO HORN 

LEONOR BUSS

NELSON SIMIONI 

CESAR LUIZ PETRI - GRANJA MÃE TEREZINHA

LUANA CRISTIANE NAUE

FRANCISCO JOSE GUILHERME FOELLMER 

* Kg/fêmea/ano

* Kg/fêmea/ano

*Leitões entregues fêmea ano

*Leitões entregues fêmea ano

GUILHERME MATIAS HOFF GRUTKA - G1

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA VÔ MANZKE

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA TIGRINHO

SILVIO VORPAGEL

 GRANJA DOM PEDRO'S

LEONOR BUSS

FRANCISCO JOSE GUILHERME FOELLMER 

LUANA CRISTIANE NAUE

CESAR LUIZ PETRI - GRANJA MÃE TEREZINHA

FLAVIO KAISER

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

Kg/F/A*

Kg/F/A*

LEFA**

LEFA**

239,49

234,55

231,08

222,45

214,40

233,29

222,55

222,03

221,64

220,21

32,34

31,92

31,89

30,73

30,35

31,95

31,64

30,32

29,87

29,65
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1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

CHARLES RUPPENTHAL

HELTON GISH

VILMAR FULBER

BERTOLDO BUNDCHEN

HUMBERTO CONRAT

GIONE ROBERTO HECK

HEITOR RIBEIRO ALEGRETTI

ELIO LINO RUSCH

MARIO ROBERTO UHLEIN

EVALDO KLIEMANN

JHESSICA MIELKE

PAULO GRZEGOZEVSKI

HERIBERTO CONRAT

VALDEMAR PEREIRA

ELOI DARCI PODKOWA

SILVIO WANSOWSKI

LEONDINA LONI NEUNFELD

ERVINO KRAUSE

CRISTIANO WESCHENFELDER

IVANDRO LUIZ KOCHEPKA

CHARLES RUPPENTHAL

HELTON GISH

VILMAR FULBER

BERTOLDO BUNDCHEN

GIONE ROBERTO HECK

HUMBERTO CONRAT

HEITOR RIBEIRO ALEGRETTI

ELIO LINO RUSCH

MARIO ROBERTO UHLEIN

EVALDO KLIEMANN

JHESSICA MIELKE

HERIBERTO CONRAT

VALDEMAR PEREIRA

ELOI DARCI PODKOWA

LEONDINA LONI NEUNFELD

ARI VORPAGEL

IVANDRO LUIZ KOCHEPKA

SILVIO WANSOWSKI

CRISTIANO WESCHENFELDER

ERVINO KRAUSE

5.943

4.612

2.564

2.317

1.302

1.297

1.267

1.232

1.186

1.071

995

975

866

839

832

797

778

714

694

680

6.129

4.708

2.590

2.235

1.447

1.330

1.290

1.265

1.139

1.127

958

939

894

842

833

728

703

659

635

623

184.219

142.979

79.470

71.839

40.349

40.217

39.281

38.186

36.754

33.203

30.860

30.210

26.857

26.001

25.780

24.715

24.130

22.140

21.505

21.065

171.603

131.818

72.514

62.593

40.519

37.235

36.115

35.430

31.882

31.551

26.810

26.289

25.023

23.580

23.325

20.383

19.691

18.441

17.785

17.441

MAIORES
PRODUTORES DE LEITE

JA
N

EI
R

O
/2

0
25

FE
V

ER
EI

R
O

/2
0

25

PRODUTOR

PRODUTOR

L/DIA

L/DIA

L/MÊS

L/MÊS

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

CHARLES RUPPENTHAL

HELTON GISH

VILMAR FULBER

BERTOLDO BUNDCHEN

ELIO LINO RUSCH

MARIO ROBERTO UHLEIN

HUMBERTO CONRAT

GIONE ROBERTO HECK

HEITOR RIBEIRO ALEGRETTI

EVALDO KLIEMANN

JHESSICA MIELKE

HERIBERTO CONRAT

PAULO GRZEGOZEVSKI

SILVIO WANSOWSKI

VALDEMAR PEREIRA

ELOI DARCI PODKOWA

LEONDINA LONI NEUNFELD

VALMI GENECI ENGE

IVANDRO LUIZ KOCHEPKA

EDIO LUIZ CHAPLA

5.740

4.680

2.484

2.336

1.334

1.283

1.282

1.206

1.125

1.125

962

925

923

911

906

834

814

784

752

701

177.936

145.078

77.016

72.407

41.352

39.779

39.744

37.388

34.880

34.876

29.810

28.664

28.605

28.234

28073

25.845

25.237

24.310

23.322

21.726

D
EZ

EM
B

R
O

/2
0

24

PRODUTOR L/DIA L/MÊS
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MELHORES
RESULTADOS AVICULTURA

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

ROSANE PODKOWA SCHNEIDER

EUGENIO HOLLMANN

RAPHAEL RAMBO LOFFI

SIRLEY CRISTINA DITZ DOEBBER

SIRLEY CRISTINA DITZ DOEBBER

EDSON LUIS SULZBACH

AIRTON SCHNEIDER

ENIO MALDANER

ROSANE PODKOWA SCHNEIDER

ARI IVO GIBBERT

ANOLAR VILMAR KOPSEL

EGON GRIEP

HILDEGARD CASSEL LOHMANN

ANOLAR VILMAR KOPSEL

VALDIR HERMANN

JAIR VERONEZZI

GILVANDRO KOLLING

ADEMIR LUIS GRIEP

HERTA FETSCH

RAFAEL RODRIGO BOMBARDELLI

473

462

461

459

458

457

456

453

452

446

489

488

487

480

479

471

464

462

462

462

1,525

1,606

1,613

1,658

1,652

1,555

1,632

1,617

1,592

1,574

1,555

1,622

1,629

1,538

1,627

1,602

1,571

1,645

1,598

1,656

D
EZ

EM
B

R
O

 2
0

24

JA
N

EI
R

O
 2

0
25

PRODUTOR PRODUTORC.A C.AIEP IEP

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

ENIO MATIAS MALDANER

WELINGTON GRAEBIM

BENTO LOFFI

NORBERTO CERUTTI

ALEXANDRE RICARDO WICKERT

AURELIO MALDANER

AIRTON SCHNEIDER

IVANETE LURDES C. KRENCHINSKI

ADRIANO ROBERTO ALVES

JAIR ELIO KUNZ

479

467

460

459

456

451

446

445

444

440

1,538

1,603

1,597

1,547

1,569

1,544

1,594

1,582

1,649

1,643

FE
V

ER
EI

R
O

 2
0

25

PRODUTOR C.AIEP

DEZEMBRO 2024 / JANEIRO E FEVEREIRO 2025

1º

2º

3º

GENESIO BELUSSO

SADI GROSS

EVANDRO RUPOLO

1,370

1,380

1,410

PRODUTOR C.A

MELHORES
RESULTADOS PISCICULTURA
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CHUVAS CHUVAS 
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Acumulado de chuvas (em mm) 
FEVEREIRO/2025

Bela Vista (Guaíra) - PR
Doutor Oliveira Castro (Guaíra) - PR
Eldorado - MS
Entre Rios do Oeste - PR
Estação Experimental (M. C. Rondon) - PR
Guaíra - PR
Iguiporã (M. C. Rondon) - PR
Itaquiraí - MS
Marechal Cândido Rondon - PR
Margarida (M. C. Rondon) - PR
Mercedes - PR
Mundo Novo - MS
Naviraí – MS
Nova Santa Rosa - PR
Novo Sarandi (Toledo) - PR
Pato Bragado - PR
Porto Mendes (M. C. Rondon) - PR
Quatro Pontes - PR
Realeza – PR
São Clemente (Santa Helena) - PR
São José das Palmeiras - PR
São Roque (M. C. Rondon) - PR
Sub-sede (Santa Helena) - PR
Complexo Industrial (M. C. Rondon) - PR

0
0
0
0
0
0
0
0

25
0
0
0
10
0
5
0
0

32
0
0
0
0
0
0

28
2
2
7
0
0
0
0
0
8
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
5

30
0
0

0
0
5
0
2
8
0
0
7
7
0
0
0

40
30
0
0

20
0
0
0
3
0
0

0
0
10
0
0
0

20
2
0
3

48
0
0
0

47
2
0
0
0

23
15
11
0
0

0
0
0
12
0
0
0
18
0
0
0
0
0
0
0
2
0
0

26
0
0

26
0
0

53
52
15
0

85
0
0
18
62
45
15
10
0

100
0
0
0

28
0

20
5

26
7
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

20
0
0
0
0
0

0
0
0
3
5
0
0
18
0
2
0
0
8
0
0
0
0
0
0
2
0
10
20
0

15
15
0
0
5
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

15
5

22
0

25
0
0
0
19
0

24
3
11
0
0
2
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
13
20
27
7

10
3
7
0
0
0
10
12
22
8
10
0

47
45
9
12
0

0
27
9
0
5
12
3
15
2
2
2

60
0
3
4
2
4
0
0
0
0
0
0
0

10
15
0
0

23
27
2
0
5
0

24
10
0
0
5
2
0
2

38
10
0
3
6
0

11
0
0
6
8
0
0
10
0
0
0
0
4
10
0
0
5
0
0
0
0
0
7
0

132
116
63
41

178
74
32
91

123
74
113
83
33
163
103
32
17
92
84
102
70
118
52
0

Localidade/Dia  02          03           04          05           06         08          10            12          13       15 e 16       18    	       19           23          25        TOTAL

      01                 02              12              14               19              22             23        25 e 26       27        28       29      TOTAL

Acumulado de chuvas (em mm) 
JANEIRO/2025

31
0
11
12
0
0
0
0
0
0
0

23
0
0
0
0
0
0
0

24
2
0

26
0

0
8
0
0
0
0
0
0
0
0
0
6
0
0
0
0
0
0
8
0
0
0
0
0

0
0
0
5
0
0
0
0
0
5
0
0
0
0
2
0
0
0
0
0
0
0
4
0

6
6
0
2

23
6
7
11
12
3
6
10
0
9
7
6
7
5

18
4
8
3
2
0

0
0
0
0
0
0
0
15
2
0
8
0
10
20
0
0
18
10
0
0
0
0
0
0

0
19
0
0
5
0
0
0

20
0
0
0
0
11
5
0
0

20
0
0
0
0
0
0

12
0
6
0
5

20
0
51
3
0
6
8

60
11
6
0
2
0

90
0
2
0
6
0

12
20
34
20
22
9
10
60
19
0

50
10
13
0
7
8
16
10
0

30
30
10
0
0

35
19
0

32
5
2
0
15
5
5

30
16
16
9
10
12
5
5

50
5
0
12
21
0

4
8
0
0
0
0
0
0
4
0
6
6
0
5
0
11
7
0
0
0
0
0
3
0

0
0
0
0
12
0
3
0
6
0
2
0
0
9
0
0
0
0
0
4
0
0

32
0

100
80
51
71
72
37
20
152
71
13

108
79
99
74
37
37
55
50
166
67
42
25
94
0

Acumulado de chuvas (em mm) 
DEZEMBRO/2024

Bela Vista (Guaíra) - PR
Doutor Oliveira Castro (Guaíra) - PR
Eldorado - MS
Entre Rios do Oeste - PR
Estação Experimental (M. C. Rondon) - PR
Guaíra - PR
Iguiporã (M. C. Rondon) - PR
Itaquiraí - MS
Marechal Cândido Rondon - PR
Margarida (M. C. Rondon) - PR
Mercedes - PR
Mundo Novo - MS
Naviraí – MS
Nova Santa Rosa - PR
Novo Sarandi (Toledo) - PR
Pato Bragado - PR
Porto Mendes (M. C. Rondon) - PR
Quatro Pontes - PR
Realeza – PR
São Clemente (Santa Helena) - PR
São José das Palmeiras - PR
São Roque (M. C. Rondon) - PR
Sub-sede (Santa Helena) - PR
Complexo Industrial (M. C. Rondon) - PR

3
0
0
12
5
0
8

60
1

77
0

20
10
3
10
10
0
2
3
0
0
0
0
0

167
115
178
115
182
200
150
70
155
240
120
160
65
115
130
160
200
130
105
80
100
120
111

265

18
15
7,5
20
92
8

45
34
60
26

100
68
9

87
100
10
22
73
30
10
15
28
18
70

100
110
35
70
125
25

120
0

110
127
100
35
3

135
130
100
60
120
40
52
55
80
62
160

31
0

20
15
0
0
0
8

55
14
7

20
22
10
20
10
2

38
0

52
15
37
36
20

319
240

240,5
232
404
233
323
172
381
484
327
303
109
350
390
290
284
363
178
194
185
265
227
515

Localidade/Dia      03             07/08           09           19          24 e 25     TOTAL
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A eficiência no manejo 
de plantas daninhas 
durante o cultivo 

do milho safrinha é um fator 
determinante para evitar a 
infestação futura na cultu-
ra da soja. Agricultores que 
negligenciam esse controle 
podem enfrentar perdas sig-
nificativas de produtividade, 
além de uma maior depen-
dência do uso de herbicidas 
agressivos na safra seguinte.

O engenheiro agrônomo 
Anderson Voldinei Kaufmann, 
da unidade da Copagril em En-
tre Rios do Oeste (PR), refor-
ça que a adoção de estraté-
gias contínuas e integradas 
ao longo do ano é essencial 
para evitar a proliferação de 
espécies infestantes. "O pe-
ríodo crítico de prevenção à 
interferência (PCPI) no milho safrinha ocorre entre 
15 e 50 dias após a emergência da cultura. Nesse in-
tervalo, as plantas daninhas causam maior impacto 
na produtividade, tornando o controle indispensá-
vel", explica Kaufmann.

Estratégias preventivas e químicas
Para reduzir a infestação no milho safrinha e, 

consequentemente, minimizar o impacto na soja, os 
especialistas recomendam a dessecação química 
de pré-colheita da soja com herbicidas de contato. 
Essa prática permite que o milho seja semeado em 
um ambiente limpo, reduzindo a necessidade de 
intervenções químicas intensas durante o ciclo da 
cultura.

No entanto, mesmo para os produtores que não 
realizaram essa etapa prévia, ainda há alternativas 
eficazes. O controle pode ser feito no pré-plantio ou 
na fase de pré-emergência do milho. Caso ocorra 
infestação durante o PCPI, o uso de herbicidas deve 
ser planejado conforme a espécie da planta dani-
nha, seu estágio de desenvolvimento e o nível de 
infestação.

"É fundamental que o produtor utilize produtos 
adequados para cada estágio da cultura e respeite 
as recomendações técnicas, como a aplicação de 
herbicidas seletivos em híbridos tolerantes", aler-
ta Kaufmann. Entre os produtos mais utilizados, 
o nicosulfuron e os herbicidas à base de glifosato 
exigem atenção redobrada, pois suas doses e apli-

MANEJO EFICIENTE DO MILHO MANEJO EFICIENTE DO MILHO 
SAFRINHA REDUZ IMPACTOS NA SAFRINHA REDUZ IMPACTOS NA 
SOJA E AJUDA PRODUTIVIDADESOJA E AJUDA PRODUTIVIDADE

Tecnologia de aplicação 
e condições climáticas
A aplicação de herbicidas requer atenção a 

fatores técnicos que impactam sua eficácia. O 
uso inadequado de dosagens, pontas de pul-
verização desgastadas ou configurações in-
corretas de altura da barra e pressão dos pul-
verizadores pode comprometer os resultados.

Outro ponto importante é a observação 
das condições climáticas durante a aplicação. 
Para garantir a melhor performance dos pro-
dutos, a recomendação é operar sob veloci-
dade do vento entre 2 e 8 km/h, temperatura 
do ar entre 15°C e 30°C e umidade relativa aci-
ma de 60%.

"O manejo eficiente das plantas daninhas 
no milho safrinha impacta diretamente a 
produtividade da soja e reduz os custos com 
herbicidas. O produtor deve buscar acompa-
nhamento técnico para adotar estratégias que 
garantam um sistema de cultivo sustentável e 
produtivo", finaliza Kaufmann.

cação variam conforme a si-
tuação específica da lavoura.

Integração de 
práticas sustentáveis
Apesar da eficácia do ma-

nejo químico, a recomenda-
ção do especialista é investir 
em um controle integrado, 
combinando diferentes es-
tratégias. O plantio direto, a 
cobertura morta na entres-
safra e a rotação de culturas 
são práticas conservacio-
nistas que ajudam a reduzir 
a presença de plantas dani-
nhas e minimizam a resistên-
cia delas aos herbicidas.

A integração do milho com 
braquiária tem se destacado 
como uma opção eficiente 
para melhorar a cobertura do 
solo, regular a temperatura e 

aumentar a retenção de umidade. Além disso, a so-
bressemeadura de aveia no milho safrinha é outra 
estratégia viável para inibir a germinação de espé-
cies como a buva, uma das principais invasoras da 
soja, resistente ao glifosato.

MILHO SAFRINHA
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COPAGRIL E ARDEFA PROMOVEM 
RECOLHIMENTO DE EMBALAGENS 

DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

Tríplice Lavagem:
 	

1. Esvazie comple-
tamente o con-

teúdo da embalagem 
no pulverizador.

• Adicione água lim-
pa até ¼ do volume da 
embalagem.

• Tampe e agite vigo-
rosamente por 30 segundos.

• Despeje a água no pulverizador e repita o 
processo mais duas  vezes.

• Fure a embalagem para evitar sua reuti-
lização.

2. Separe as Tampas:
As tampas devem ser devolvidas sepa-

radamente das embalagens.

3. Armazene as embalagens em local 
seguro:

Mantenha as embalagens lavadas em um 
espaço coberto e ventilado até a devolução.

4. Leve as embalagens à Unidade Copa-
gril mais próxima:

Transporte as embalagens até sua filial de 
operação de acordo  com o calendário disponi-
bilizado pela cooperativa.

A Copagril reforça seu compromisso com a sustentabilidade e incentiva 
todos os seus associados a aderirem a esta ação.

Para mais informações os produtores podem entrar em contato com as 
unidades da Copagril.

Confira o calendário abaixo:
Dia		  Horário			   Local
28/04		  09h às 16h30		  Unidade Copagril Pato Bragado
28/04		  09h às 16h30		  Estação Experimental Copagril
23/05		  09h às 16h30		  Unidade Copagril São Roque
09/06		  09h às 16h30		  Unidade Copagril Bela Vista
11/06		  09h às 16h30		  Unidade Copagril Oliveira Castro
12/06		  09h às 16h30		  Unidade Copagril Guaíra

A Copagril, em parceria com a Associação Re-
gional Oeste Paranaense de Distribuidores 
de Defensivos Agrícolas (Ardefa), estabele-

ceu um calendário de recolhimento de embalagens 
de defensivos agrícolas para o primeiro semestre  
de 2025.

O objetivo é garantir a destinação correta desses 
materiais, promovendo a sustentabilidade e a preser-
vação ambiental.

Os associados da Copagril podem entregar as em-
balagens vazias nas suas respectivas unidades de 
operação, de acordo com o calendário divulgado pela 
cooperativa.

Essa iniciativa é parte da logística reversa de em-
balagens de defensivos agrícolas, assegurando que 
os resíduos sejam devidamente processados e não 
causem impactos ambientais.

Sistema Campo Limpo: 
uma referência mundial
O recolhimento das embalagens ocorre dentro do 

Sistema Campo Limpo (SCL), um programa de logís-
tica reversa que garante a destinação final correta 
desses materiais. Esse sistema é referência mundial 
em economia circular e sustentabilidade no setor 
agropecuário.

O funcionamento do processo é simples e eficien-
te: após a utilização do produto, o agricultor realiza 
a tríplice lavagem da embalagem e a entrega em um 
dos postos de recebimento. A indústria fabricante, 
por sua vez, assegura a destinação adequada, con-
tribuindo para a redução de impactos ambientais e 
promovendo a reutilização ou descarte responsável.
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DEFENSIVOS AGRÍCOLAS
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SUINOCULTORES 
CERTIFICADOS PELA COPAGRIL
Apresentamos nesta edição os cooperados Copagril integrados no sistema de produ-

ção de suínos  e que recentemente receberam a placa de certificação no Programa de 
Suíno Certificado. 

São das modalidades: UPD (Unidades Produtoras de Desmamados), Creche e Terminação.

CERTIFICAÇÃO

Técnica Julia Fairuz Hennig, 
Colaborador Mauro Borchardt com 
a auditora Hélida Pereira Luciana. 
Terminação do produtor Emílio 
Hachmann certificada em 16/10/2024

Técnica da certificação Julia Fairuz Hennig, 
produtores Tiago Rodrigo Kitzmann e Rosimeri 
Schach Kitzmann com a auditora Hélida Pereira 
Luciana. Terminação do produtor Luiz Arthur 
Kitzmann certificada em 24/02/2025

Auditora Hélida Pereira Luciana, 
produtores Tenio e Maria Delourdes 
Stevens com a técnica da certificação 
Ana Paula Hoffmann. Terminação 
certificada em 28/02/2025

Auditora Karoline Jobim, Produtores Hildegard e 
Walfrit Zimermman com a técnica da certificação 
Ana Paula Hoffmann. Terminação certificada em 
30/01/2025

Produtor Laudi Gruetzmann 
Fiss. Terminação certificada 
em 14/02/2025

Produtores Luciane e Edilson 
Lauri Berndt. Terminação 
certificada em 05/12/2024

Técnica da certificação Ana 
Paula Hoffmann, produtora 
Idivanilde de Fatima Bolonha 
Cripaldi e auditora Hélida 
Pereira Luciana. Terminação 
certificada em 05/12/2024

João Marcos Schmidt Petry, produtor 
Hugo Eifert, técnica Julia Fairuz Hennig 
e auditora Hélida Pereira Luciana. 
Terminação certificada em 06/12/2024

Auditora Helida Pereira Luciana, 
produtores Valdinei e Lauro Antônio 
Rauber com a técnica da certificação Ana 
Paula Hoffmann. Terminação certificada 
em 31/01/2025

Técnica da certificação Ana Paula 
Hoffmann, com a produtora 
Eliane Marceli do Rosário e a 
auditora Hélida Pereira Luciana. 
Terminação certificada em 
30/01/2025

Técnico Yasser Strelow katbeh, produtores 
Marcia e Rubens Marcos Grunet, Auditora 
Karoline Colombeli Jobim com os pequenos 
Heitor Grunert Hugue e Manuela Grunert 
Hugue. Terminação certificada em 
06/12/2024

Técnica Liliane Maria Piano, Produtores 
Sirléia Santos da Silva, Antônio Francisco 
da Silva e a auditora da Frimesa Hélida 
Pereira Luciana. Terminação certificada em 
02/12/2024
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CERTIFICAÇÃO

Valdecir Mombach, Julia Fairuz Hennig, Lucimar 
Alves Sansão e a auditora Hélida Pereira Luciana. 
Terminação do produtor Darci José Weber certificada 
em 31/01/2025

Auditora da Frimesa Aline Chauconski, técnica da 
certificação Julia Fairuz Hennig, Produtores Carlos 
Luis Gregory e Dionara Maria Gregory com a auditora 
Karoline Jobim. Terminação de Alexandre Lucas Gregory, 
certificada em 14/02/2025

Técnica Liliane Maria Piano, Claudinei Tonini, produtor 
Fabio Rodrigo Scheuermann, Marcelo Sulsbacker 
e Auditora Hélida Pereira Luciana. Terminação 
certificada em 02/12/2024

Produtores Teresinha Kehl Primieri Mario Primieri e Odair Primieri, 
com a técnica da certificação Julia Fairuz Hennig e a auditora 
da Frimesa Hélida Pereira Luciana. Terminação certificada em 
07/01/2025
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Em 16 de abril de 1986, Inês Maria Neuberger ini-
ciava sua jornada profissional na Copagril. Movida 
pela necessidade de sustentar sua família e enxer-
gando na empresa uma oportunidade de crescimen-
to, Inês começou como empacotadora no supermer-
cado da cooperativa.

Após sua função inicial como empacotadora, as-
sumiu posições na recepção, embalagem de presen-
tes, conferência de mercadorias, caixa da lancho-
nete e do mercado, além de fiscal de caixa. Quatro 
anos e meio após sua entrada, passou a atuar como 
caixa na loja agropecuária. Com o tempo, adaptou-
-se às mudanças tecnológicas e operacionais, inte-
grando funções administrativas e de atendimento 
ao produtor. Atualmente, exerce o cargo de assis-
tente administrativa, lidando com acertos, fixações 
de vendas e atendimento aos cooperados. Também é 
Coordenadora de Qualidade da Unidade Rondon (loja 
e depósito).

Para Inês, a Copagril representa mais que um lo-
cal de trabalho; é parte essencial de sua vida. "Estou 
há 39 anos aqui, para mim, ela é a minha vida. Porque 
eu estou mais tempo aqui na empresa do que na mi-
nha casa", reflete. A cooperativa proporcionou a ela a 
possibilidade de educar seus filhos e conquistar bens 
materiais, frutos de seu trabalho honesto e dedicado.

Com uma história marcada pela dedicação e 
pelo comprometimento, Valdir Vonsoski comple-
ta 26 anos de trabalho na Copagril, onde desem-
penha funções de lubrificador e frentista no Pos-
to de Combustíveis da sede. Desde que ingressou 
na cooperativa, em 1º de março de 1999, ele cons-
truiu uma trajetória de fidelidade à cooperativa, 
consolidando-se como uma peça importante no 

setor em que atua.
Oriundo da zona rural, Valdir 
buscava novas oportunida-

des quando decidiu deixar a 
lavoura para ingressar no 
mercado de trabalho ur-
bano. Sua porta de entra-
da na Copagril surgiu por 
meio de uma conversa 
com o então secretário 
da cooperativa. "Naquela 

época, eu trabalhava com 
máquinas e queria mudar de 

área. Surgiu a oportunidade e 
deu tudo certo", relembra.
Ao longo de mais de duas déca-

das, Valdir manteve sua rotina, sempre no mes-

EQUIPE QUE 
COOPERA  E 
TRANSFORMA

INÊS MARIA NEUBERGER 

VALDIR VONSOSKI
mo setor durante toda sua jornada. "A coopera-
tiva sempre nos incentivou a permanecer e eu 
gosto muito do que faço. Quando você se acostu-
ma com o trabalho e o ambiente, não sente von-
tade de sair", destaca.

A estabilidade conquistada na Copagril per-
mitiu que Valdir realizasse importantes sonhos 
pessoais. Hoje, além de funcionário, ele é tam-
bém associado da cooperativa e conseguiu ad-
quirir sua casa própria, além de investir na lavou-
ra. Casado com Adriana e pai de Aline, de 23 anos, 
ele celebra as conquistas alcançadas ao longo 
dos anos.

Quando questionado sobre o que a Copagril 
representa em sua vida, Valdir é enfático: "A coo-
perativa sempre valorizou seus funcionários e 
nunca atrasou um salário. Independentemente 
do dia da semana, o pagamento sempre chega na 
data correta. Isso demonstra respeito e compro-
misso com os trabalhadores".

Para os colegas de trabalho, Valdir deixa um 
conselho: "Quando você encontra um setor que 
gosta, deve permanecer e se especializar. Eu me 
considero um especialista na área de lubrificação 
e sei que minha contribuição é valiosa".

O compromisso da 
Copagril com o desen-
volvimento profissional 
de seus colaboradores 
é evidente. Inês, incen-
tivada pela cooperati-
va, formou-se em Pro-
cessos Gerenciais aos 51 
anos de idade, por meio 
de ensino a distância. Além 
disso, participou de diversos 
cursos e treinamentos, sempre bus-
cando aprimorar suas habilidades e conhecimentos.

Em 2019, o reconhecimento por sua dedicação 
veio na forma do prêmio Funcionária Padrão, conce-
dido pelo Rotary Club Marechal Cândido Rondon em 
parceria com a Associação Comercial e Empresarial 
de Marechal Cândido Rondon (Acimacar). Inês foi es-
colhida entre vários candidatos.

Para seus colegas de trabalho, Inês deixa a se-
guinte mensagem: "A gente tem que sempre vestir a 
camisa, em todos os momentos, nos bons e nos mo-
mentos ruins, e sempre pensar que eu posso chegar 
lá onde eu quero chegar. Às vezes é difícil, mas eu 
preciso olhar para frente. Eu não posso olhar para o 
chão, eu tenho que olhar para o alto”.

COLABORADORES



35REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 135 ● JANEIRO/FEVEREIRO/MARÇO 2025

NOVA DIRETORIA DA AACC É 
ELEITA PARA GESTÃO 2025-2027

Os associados da Associação Atlética Cultural 
Copagril (AACC) elegeram a nova diretoria 
para a gestão 2025-2027 durante a Assem-

bleia Geral Ordinária (AGO), realizada na noite de 24 
de fevereiro, nas dependências da AACC, em Marechal 
Cândido Rondon – PR.

Durante a AGO, a diretoria anterior apresen-
tou a prestação de contas do exercício 2024, que foi 
aprovada pelos associados. Na sequência, ocorreu a 
eleição da nova diretoria e do novo Conselho Fiscal, 
gestão 2025/2027. A chapa Cooperação foi eleita por 
unanimidade de votos, tendo como presidente Gilber-
to Mayer (Beto).

Planos da nova gestão
O novo diretor-presidente, Gilberto Mayer, apre-

sentou o plano de atividades para 2025, destacando 

diversas iniciativas para fortalecer o envolvimen-
to dos associados e por meio de eventos culturais e  
esportivos.

Dentre as principais ações estão a Campanha de 
Pertencimento, que visa incentivar o uso das instala-
ções da AACC pelos associados, destacando os benefí-
cios da participação ativa dos associados.

Beto informou sobre a realização do 2º Costelão 
Fogo de Chão dos Veteranos da AACC. 

Em maio acontecerá a 3ª edição do Festival da Car-
ne Suína da AACC. Também serão realizadas a Festa Ju-
nina dos Associados e a Comemoração dos 51 anos da 
associação, programada para setembro.

A nova diretoria reforçou seu compromisso em for-
talecer as atividades esportivas, culturais e recreati-
vas da associação, promovendo um ambiente de inte-
gração e bem-estar para todos os seus membros.

COMPOSIÇÃO DA NOVA DIRETORIA DA AACC GESTÃO 2025-2027
Diretor-presidente: Gilberto Mayer
Diretor vice-presidente: Egon Luiz Syperreck
Secretária: Ilse Guaragni
Vice-secretária: Jéssica Vorpagel
Tesoureira: Mayara Borth
Vice-Tesoureiro: Marcos Mendes
Diretor-esportivo: Diego Silva
Vice-diretor esportivo: Cesar da Silva
Diretora de Comunicação e Marketing: Carina Walker
Vice-diretor de comunicação e marketing: Marco Aurélio
Diretor patrimonial: Luismar Souza
Vice-diretor patrimonial: Nery Haskel Bloemer
Diretora-cultural: Danielle Beatriz
Vice-diretora cultural: Tatiane Marchi
Assessoria contábil: Vanderlei Kracke
Assessoria jurídica: Ricardo Augusto Vollrath e Isloar Ghislandi Junior
Assessoria de eventos: Juliane Raymundo
Departamento escolinhas/vôlei: Everton Fernando Doebber
Departamento futsal feminino/futsal interno: Maico Hoffmann
Departamento veteranos: Rodrigo Rafael Weber e Marcos
Conselho Fiscal: Irineu Scheibe  /  Glaubert Heller  /  Marisa Hensel  /  Adriel Ferreira  /  Fábio Lizzoni
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EDUCAÇÃO

COPAGRIL E SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO INICIAM ANO LETIVO 

COM PALESTRA MOTIVACIONAL

No dia 03 de fevereiro, a Diretoria Exe-
cutiva da Cooperativa Agroindustrial 
Copagril participou da solenidade de 

abertura do ano letivo da Secretaria Munici-
pal de Educação de Marechal Cândido Rondon 
(PR).

O mágico Marco Zanqueta apresentou a 
“Palestra com Mágica: É lúdico, mas o papo é 
sério”. O palestrante encontrou um equilíbrio 
entre uma palestra motivacional e uma pales-
tra técnica, unindo a mágica e o conteúdo para 
levar informação e motivação para educado-
res da rede municipal.

“Ser mágico e ser professor têm semelhan-
ças, pois ambos transformam vidas. Não com 
um toque de varinha, mas com competências 
e habilidades que nos fazem protagonistas 
nesse grande palco. Na palestra abordei so-
bre os desafios da profissão de educador, mas 
também destaquei que, onde há desafios, há 
grandes oportunidades. Saio daqui muito feliz, 
reforçando que ser educador é uma profissão 
mágica que tem o potencial de transformar 
vidas e, consequentemente, uma nação”, pon-
tuou Zanqueta.

O evento, voltado para professores da rede 
pública de ensino, foi realizado no âmbito do 
Projeto Cooperjovem que, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação, visa pro-
mover a educação cooperativista, empreen-

dedora, financeira e ambiental nas escolas de 
ensino básico, estimulando os alunos a exerci-
tarem a autonomia e os valores do cooperati-
vismo desde cedo.

“Em nome da Secretaria de Educação, da 
Administração Municipal, e de toda a equipe 
pedagógica, agradecemos profundamente 
o apoio da Copagril ao longo deste período. 
Através de iniciativas como a palestra do Mar-
co Zanqueta, reforçamos a importância de en-
cantar e apoiar o professor, que nunca deve se 
sentir sozinho. A Copagril caminha ao nosso 
lado, tornando essa jornada mais segura e só-
lida, pois, de mãos dadas, vamos longe”, decla-
rou a Secretária Municipal de Educação, Maria 
Claudete Kozerski.

A Copagril caminha 
ao nosso lado, 
tornando essa 
jornada mais 
segura e sólida, 
pois, de mãos 
dadas, vamos 
longe

O presidente da Copagril, Eloi Darci Podkowa, ao lado dos demais diretores, esteve presente na 
abertura oficial do ano letivo em Marechal Cândido Rondon
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COOPERJOVEM

A Cooperativa Agroindustrial Copagril realizou 
recentemente formação continuada para 
educadores das escolas participantes do 

Programa Cooperjovem.
Os encontros têm o objetivo de aprimorar as  

metodologias já aplicadas e fortalecer os projetos 
desenvolvidos.

No primeiro dia, estiveram reunidos professores 
que já fazem parte do Cooperjovem e desenvolvem 
projetos de cooperação nas suas respectivas escolas.

Já no segundo dia, a capacitação foi voltada aos 
educadores que estão ingressando no programa. A 
programação de atividades foi realizada no Centro Ad-
ministrativo da Copagril, em Marechal Cândido Rondon.

Para essa nova turma, este foi o primeiro de três 
encontros programados ao longo do ano, garantindo 
suporte contínuo e qualificação para os educadores. 
Os professores representam escolas dos municípios de 
Marechal Cândido Rondon, Guaíra, Mercedes, Pato Bra-
gado e Quatro Pontes.

Durante a abertura, o diretor-presidente da Co-
pagril, Eloi Darci Podkowa, deu as boas-vindas aos 
participantes e enfatizou a importância do programa, 
reforçando seu compromisso com a educação e desen-
volvimento da comunidade. “A educação cooperativista 
é um pilar fundamental na formação de cidadãos mais 
engajados e conscientes. O papel dos professores é es-
sencial nesse processo, pois são eles que transmitem 
esses valores dentro da sala de aula”, enfatiza o dire-
tor-presidente.

A assessora pedagógica da Secretaria de Educação 

COPAGRIL PROMOVE CAPACITAÇÃO E DÁ 
INÍCIO A NOVA TURMA DO COOPERJOVEM

de Marechal Cândido Rondon, Márcia Adriana Winter, 
também reforçou a relevância do programa. "O Coo-
perjovem traz temas essenciais que impactam toda a 
comunidade escolar. O aprendizado adquirido pelos 
alunos reflete diretamente na sociedade, promovendo 
mudanças positivas dentro e fora da escola", afirmou.

Para a instrutora do programa, Izabel Francelina 
Bento Calsavara, a metodologia tem evoluído nos úl-
timos anos e conquistado grande aceitação entre os 
educadores. "Nosso foco é incentivar a cooperação e 
a prática de boas ações no ambiente escolar. Assim 
como as cooperativas funcionam com base no traba-
lho coletivo, buscamos ensinar aos alunos essa men-
talidade, preparando-os para um futuro mais colabo-
rativo", explicou.

Sobre o Cooperjovem
O Cooperjovem é um programa alinhado às 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e busca, por meio da aprendizagem ba-
seada em projetos e do engajamento da comu-
nidade escolar, promover a educação cooperati-
vista, empreendedora, financeira e ambiental. A 
Copagril desenvolve essa iniciativa em escolas 
municipais, direcionando aos quartos anos das 
escolas municipais de sua área de atuação, em 
parceria com o Sescoop/PR (Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do 
Paraná).
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DESAFIOS E EXIGÊNCIAS AMBIENTAIS:

O CAMINHO DO 
PRODUTOR RURAL PARA 

A REGULARIZAÇÃO

REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

A sustentabilidade na 
agropecuária moder-
na passa, inevitavel-

mente, pelo cumprimento de 
normas ambientais. No entanto, 
para muitos produtores rurais, 
atender às exigências do licen-
ciamento ambiental ainda é um 
desafio. A gerente da Qualidade 
e Ambiental da Copagril, Jéssica 
Daiane Kopsel, explica os princi-
pais entraves, a importância da 
regularização e como os coope-
rados podem garantir a confor-
midade sem comprometer sua 
viabilidade econômica.

Documentação 
e prazos
Uma das principais dificulda-

des enfrentadas pelos produto-
res é a gestão documental. A ob-
tenção e renovação das licenças 
ambientais exigem um processo 
criterioso e dentro de prazos 
rigorosos. A Licença Prévia (LP) é o primeiro passo, 
seguido pela Licença de Instalação (LI), necessária 
antes de iniciar qualquer construção. Já a Licença 

de Operação (LO) deve estar emitida antes do alo-
jamento dos animais, podendo ser substituída por 
outras licenças específicas, como a LAS ou a DLAE.

Lagoa de tratamento de dejetos 
suínos na propriedade do associado 
David Carneiro, em conformidade 
com as normas ambientais

Lagoa de dejetos suínos 
da propriedade de 
Nelson Simioni, dentro 
das normas ambientais

Deixar de atender 
às normas 
ambientais 
pode trazer 

consequências 
severas
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REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

Gestão ambiental como 
aliada da rentabilidade
A adequação às normas ambien-

tais também influencia a renta-
bilidade das propriedades rurais. 
“Propriedades regularizadas não 
enfrentam obstáculos para obter 
crédito e investimentos”, destaca 
Jéssica. A correta gestão de dejetos, 
a preservação de áreas de Preser-
vação Permanente (APPs) e o moni-
toramento da qualidade da água e 
do solo são medidas que fortalecem 
a segurança ambiental e produtiva.

Para evitar penalidades futuras, 
os produtores devem seguir as 
condicionantes estabelecidas na 
licença, como tratamento adequa-
do de efluentes, proteção de APPs 
e elaboração de relatórios de mo-
nitoramento. Com planejamento 
e orientação, é possível transfor-
mar as exigências ambientais em 
um diferencial competitivo para o 
agronegócio.

“O produtor deve protocolar a renovação 120 dias 
antes do vencimento da sua licença. Caso contrário, 
pode enfrentar penalidades ou até mesmo o impe-
dimento de suas atividades”, alerta Jéssica. Para au-
xiliar nesse processo, o setor ambiental da Copagril 
envia lembretes pelo WhatsApp, solicitando a docu-
mentação necessária. No entanto, se o produtor não 
interagir, a renovação não será iniciada.

Impactos da irregularidade
Deixar de atender às normas ambientais pode 

trazer consequências severas. Além de autuações e 
multas, o produtor pode ter sua atividade embarga-
da e ser impedido de acessar financiamentos. “Para 
alojar animais, por exemplo, ele precisa estar com a 
licença ambiental em dia. Caso contrário, pode ser 
impedido de continuar suas atividades”, explica a 
gerente ambiental da Copagril.

Outro fator que requer atenção é o aumento da 
capacidade de alojamento. Qualquer ampliação 
deve ser previamente comunicada ao setor ambien-
tal para a solicitação de ajustes na licença.

Mudanças legislativas
Recentemente, mudanças na legislação am-

biental afetaram produtores localizados em faixas 
de fronteira (150 km). Esses agricultores devem ra-
tificar seu Cadastro Ambiental Rural (CAR) até 22 
de outubro de 2025, conforme a Lei nº 13.178/15. A 
Copagril recomenda que os cooperados busquem 
orientação junto ao setor ambiental para evitar 
complicações.

Soluções e suporte ao produtor
Para minimizar dificuldades, a Copagril oferece 

suporte técnico e consultoria aos seus cooperados. 
O setor ambiental auxilia na obtenção e renovação 
de licenças, além de prestar assistência em casos de 
autuação, incluindo a formulação de recursos para 
reduzir penalidades.

No caso dos pequenos produtores, a adoção de 
boas práticas ambientais pode garantir a confor-
midade sem comprometer a viabilidade econômica. 
A utilização de subprodutos da esterqueira para 
fertilização de lavouras é uma estratégia eficaz e 
sustentável.

Composteira na propriedade do associado 
Nelson Simioni, adequada aos padrões 
ambientais exigidos

Jéssica 
Daiane 
Kopsel, 
gerente da 
Qualidade e 
Ambiental 
da Copagril
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COLABORADORES


